
¡tro-

stro.

Ra-

oza-

pos-

irtu-

ro.

(los

na»,

l'Au-

gap,

Uol"-

?cro-

Vie-

›, m.

n. J.

uía»,

trip.,

Sor-

losus,

¡alnar

m di-

ie lhe

acha

l Coa-

Gus-

.'ll'rUS.

e im-

›s aro.

niten-

;as no

 

watel.

 

u

   

 

\

 

  

Preços: (com estamplllm)

Anna, 81540 na. - Semestre. 1577" réis -

'l'rilnestre. 93:3 réis.

  

Nlli'l El“) ¡79~

  

i AVEIRO

'I'd-ums Sí'lnlll'e pugnado polo livro exercicio

doa direitos politicos. Almcjmuus o momento mu 4

quem rcprvncntantça da nação Inuçan¡ da ud'nilul. 1

iiutinctiva du povo. Rvpugna-nou a inn-rwuçño

da auctnridanle Inn-'n olciçõm como o mais ini~cra-

\'cl mphiuina du a 'simon unlhlllllcimlnl. l

::to principio do não intl-rvençñn, smluctor Ç

para tudo» o: quo o nn-ditarem, ¡mrilii-:ulus dc'

aluliiçõos nn-.squinhax, lua dc tomar incremento

com u civilinação (los poros; hão de Her cxtm que

reconhecendo na :ct-.un (lirt-Ítns tmn dc rccalcitral' _

ás iudicaçõm do governo. !ilhas das sua:: conve-

IlieIu-.ias poculiarcu avolnertmlaa com o nmnc pour

posto (h- uecessàludea pulilims.

Afligura »te-now que esta livro escolha havia

ds clunuar ao parlnnlanto lnnnnnn menus vorsadoa

na ri-solnçào do¡ graves pruhlI-qus da governa-

çlo, mas cm troco com os curaçõcs não contagia-

dos pela atmoaphora politica. quo tão nn-phitit'a

ao vao tornando, e desprcndidos do fat-ções. De

homens ausim só ae podia u devia (vila-rar a ado

_ pçñe (lo hom c. a regv-içño dopreiudicial, qualqu--r

que foam a calmça d'oudc partiami.

A permitirão que a lei dai ao governo do in«

tervir na» oleiçõcs'é a causa da maior .pai'te'dos

!alles que nos atormenuun.

AI auctoridadca ndminidrativas naun-mn da

inlluanaia eleitoral, sli-ztoutani-ne d'c-lla o acabam

quando a perdem. Vivem com n mira n'estc alvo

ante- 'uo na junta applicaçño das lc-ia, o na satis-

façlo uu¡ mais instante¡ nece-uidadcs dos seua

adminintrados, procurando captivar, por qualqum-

mula, o¡ que mais lhes podem valor non moon-n-

”'Miiih dicção.

Os ministro¡ dominado¡ sempre pelo dom-'u

frenotico de govemnr fazem muitas vo-zcs &Illin-

'aüel ineonveninntea o concosuõos prejudiciam

àquellea que julgam capazes do conjurar na Ruan

ative', Maltando por cima das couvouieucins pu-

blicat.

Eatabelei-.ida a prohihição .a nllctol'idmloa do

fueer deputados diesipa'ae para oa ministros a

esperança de ae ciniservarmu á. cnxta d'eaaas tri~

mn diplomatiuas.Então hão de procurar fazei o pe-

la suatontaçño doa melhoroaprincipiox,e pela oner-

gica. iniciatiVa em fomentar o progresso' material e

moral do pair.. Este exmnplo uma vez chegado a.

todas ao repartições força a Iuachina governa_

mental a mover-se nos seus verdadeiros eixos.

_Pensamos um momento n'estm idnim livros

para 'attsnuar a impressão desagradovol que nos

tem produsido, o que Mtaums presenceando, Com

relação à eleição que ha de ter lugar no domin-

go proxuno. _

Não censuramoa qualquer empregado publi-

co por promover a eleição do Candidato do goma'-

no; e não o fazemos hoje que pllgnamos do mos-

nm lado, nem tão pouco o fizemos quando lho fo

mas adversos.

_FOLHETIM

JOANÍINIIA »a
(Malaga sob as Impressões do

carnaval em Avelro.)v

--Viva Deus! Já @tava farto

- De procural'a, Joanuinha!

_Que tem fcito '2 onde se gasta

1- A uiais'louçíl tricaninha 'E

--, Depois das festas do entrado

-- Deu-nos a todos de mão. . .

.- Que saudades tenho eu tido l. . --

c Amh»wda-ta Leão! . . n

t Saudadea ? p'ra mim é nova!

c Tenho muito dó de si. . . .

c Veja se cmphtixica e morre,

c Tudo por amor de mi 'f

..Puil eu cá tambem_ dizia :

'. 1 Sumiu-ne aquelle senhor “P. . .

- Dizia 'P Eita-me enganando . . .-

1 Engsual-o ? casa é melhorJ» .

- Eu procurei-a na praça

- E na fonte ao escurecer;

(›) Publicfunos de novo o folhetim que sabia no número

passado, para remediar e errada distribuição .com

que passou, que lhe alterou completamente o sentido
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Tambem não levamos a mal que ellos e"co-

lham um outro que u Hi:i.4-1›Iwcivlic.ia lln-s impo-

nha voulo mais conveniente. t) que, porém, não

podemos tolerar é que ao traballio alicrtaiuonte o

se an'lfele em' public” ('unll'n o escolhido do go-

verno quo ua sustentam.

l'iln quanto ao governo for t-dorado mandar

“Dq BÍ'HR ('llllil'f'giulln4 lu'ullluYeI' É¡ ('ll'lçñu (lU 'lllill'

quer scu escolhido, diromns quo nada lia quo «loa-

culpe o que o ho<tili~ar. Em; acção quo mtauws

a var praticar em Aveiro delinc quem a pratica

e (migo corrcutivo.

Clmnnunox a alti'nçiio do ex.1n“ governador

7

e prccmo rcprilnil-as. Conliznnus na rua activi-

dade. .

_W_

Constadios quo lia pouco tvinpo baixou OI“

(li'lu da repartição (Í'llllllt'hullto "ali“. que a 05363

poucos veteranos que ainda cxizstnm n'e-ta' cidade

fosse suppriiuida a ração do pino li 'ando por

tanto aquellos pobre.,- invalidus simpleámente ven-

cendo um soldo diiniuuto.

Na verdade é duro que tivcsae logar simillmto

dcdw'çño agora que os gem-ros estão guralnn-nte

tao caros,e a homcua que pelo seu estado valvtu-

'dinnrio não pndcln procurar por ¡nl-io algum dc

industria o quo lhen falta para sua su-Lmüaçño.

Pedimos por tanto ao .fr. lllllllstl'o da gua-r-

rn, que tvudn em consideração a pmiurla a qm'.

sn acham rt-duzido's c ea lnilncns quc- ¡zi (iul'nn)

ai nação o que ella mais pmlln cspcrar d'clln-a, man-

de abanar novmnculo a ração do pão que lhcs foi

supprimidu.

W_-

 

0- "0550 crtiinavol Calil-gnv da «Gazetadc

Portugal» diz, mn rcuposta ao correspondente do

«Diario Mercantiln; -:_.~ «Enganou-so o Corrcspon-

dente quando diante, que u sr. Duarte Pinheiro e

Silva ora rodaotor de um jornal niinistvrial. 0

Distrital de Aveiro é periodicu da. opposiçànm:

Em vista doalztã dúvidas cuuiprcnm dizer

ao collaga, que ainda não transgrmlinme, nvm

tenniouítmos trausgrcdir, o nosso programou¡ na.

parte em quo diz: «0 Districto de Aveiro dará

o seu parecer sobre aa'grandesxpiestões du dia.;

"ln“ Nó, quando (i SH¡ TOU) lNlllHl' aIH'UVÍ'liHl' HU'i

debates, ou quando a. ami-mão d°clle for indispeu-'

savvl para assentar o delinir a sua responsabili-

dade nas pendenoias correntes. Discordará (lc

seus correligionarios politicas, ou concorda a com

ellos por motivos de pura convicção; o ncin pres-

tará adlie<ões inutein, nem maniledará dessidou-

cias rixoraum

Pódo portanto julgar-nos o collega, como lhe

parecer, na certeza de que no:: terá do seu lado,

ou om oppmição conforme concmdaruwa ou dis.

'cordarmoa na apreciação dos factos, que procura-

mos vêr com imparcialidade.

' _+-

À O nosso estiniarel collega .l. A. do Freitas

 

-- Perguntei por si :is outras ;

- Mas nada pode. saber.

-Corri toda a sua rua. . .

- -Nada vi! Fui ao Sermão. . .

_Procurei . . . poor ainda l

_Segui sempre a procissão ;

-~ Mas debulde l A minha entrclla

- Sumiu-so, pensava eu. --

c Sua estrolla '3 agora essa l. . .

I Estrellas são as do 0011.»

- Venha ea, diga-me agor: :

- Masuarou-se umita voz ?-

e Mascarar-mc! Folio scrio 'P

a En, masc'ra, tenho-a por tres.)

- Modestia. Diga-me ainda: c -

_. Os seus olhoa conquistaram

-- No_baile do Maravilhas

- Quantos patuàcas a olharam ?-

« Mas que teem Os meus olhos,

¡Faz' favor de me dizer ?

a Tanta gente falla d'elles. . .

o Eu sempre q'ria. saber. . . p

E

- Os seus olhos teem. . . segredos. . .›

- Teem. . . certas coisas. . ._aEutão ?n'

- O que teem os seus olhos,

- Não posso dizer-lh'o, não.

  

l

Oliveira na Rua carta :t wadnçf/n da Snfmnln-o,

div. com I'd-lação :i !Eleição do «lc-putadm por Arc-i-

ro o ::u-gaiola:

a límqunnto :i olviçÍn :lu ¡lnpulaulu por .-\ 'vn-irei,

porn

«lu a] i< ricton qm- ou 'os não :u-mapanln- ua-a .mas

opiniões r-m i'('llu_rzil› no ;zum-rim.

U Inini~terio r--cninnnunlun uu gnmrnadnr ci-

vil, qó e exclusivaun'nw, a. clv-içãn do Nr. Mon-

des Leito; é por tanto i-laro o numit'cslo que re-

prova (ultra qualquvr csi-.olha.

O sr. Antonio 1 artista Cocllm do Magalhñea

atézi publicação da SHRLÊHI'UI no «Dim-ido d'Aroi-

ro», ni'in linha ainda fnito nenhuma (li-claraçño of

lil'lHl de que não aceitava. a candidatura; maos

(ioclaraçõns iiZ'THlll n'as na _inl'llâlê'a do ministerio,

agoirundo u \'idn do s. ox“, :lgoil'u que folizuwu-

to ao niio realip-ou e que a Providencia liade prom-

pto (li-snientir com o cmnplcto rc~talnelecimanto

do illustre juriscmisulto.

Os poros d'Avoiro .eo qui-riam para ::ou rc-

pl'naelltmlle (| unico limitam, lllln tlcn'in csposar Im

parlamento a cailvira viu 'a do orador CIlI(Jl't:\l,

podiam pagara divida sagrada-elegendo o ur. An-

tonio Alignato Uol-lho do Magalhães, seu¡ conullh

tarcm para iaso a Vontade dc ningnv-Iu, mas Hú-

inontc oscalareui as vozes (la g'atidão que lhes

(lc-rom ln'adar na cousoicncia. l'i Í'h'lil ora tambem

a opinião d'alguus ch-itorcs d'Arcire.

So o sr. Antonio Angu-to limao o deputado

(ln governo clogiam-n'o, o que significa. que (“ol-

locani o son llllllielul'lnllatutl aciuni de todo o I'm¡-

pcito que davam a nwnnria do primeiro filho do

Luiz Cypriann.-E' uma devoção politica que cu

admiroI uma com que me não vonfonno;porque

entendi sempre que m all'octos d'allua se não (lt-Vou¡

deixar vencer pelas (lideram-das politicas. A minha

dedicação por José lüslevño não morri-u com ella;

consagra-a igualnnznto pu 'a, revpeitosa e desinlo-

ressada á r~ua memoria' ia :iqucllos que clio de¡-

Xnu no lulllHlo dignos do seu 'nomc e das suas

virtudes. '

l E' uma submrviencia a meu modo, que o nr~

a çamonto não paga, nem os favores dos ministerios

l'UtÍOllllil'IlFãllll .

J. A. de Freitas Olírciran.

Permitta-nos o noaeo amigo que lhe digamos

que é um pouco injuato ao avaliar¡ o IlOsao prom-

dimento coln relação a eleição do sr. Mendes

Leite'. ,

Os rcdnctnrcs do Dístricto não tem o servi-

lismo necessario para acoeitarem o candidato que

o governo quizer impôr ao circulo.

Ainda não ha muito que combateram nos

arraiaos da opposição, e falo-hão logo quo a sua

conscienéia lh'o mande.

Hoje sabendo, porém, que o sr. Antonio

Augusto estara arrastado da politica, e se esqui-

vava de voltar a ella, os redactores (lo IJísli-ícto

e seus amigos deliberaram pronun'er a eleição do

   

-- Oiça mais: Teve nos bailes

- Algum par mais prodilocto '

- A quem ficou tributamlo

- Um bocadinho (l'all'octo ?-

o: Ai, Jeans! Não tenho agora

c Mais coisa* em que cuidar. . .

s Não que a vida não se leva

u Sementes a derríçor !ii i

- Sci que nas danças (le roda.

- Alguem lhe apertou a mão. . .

- E que foi a mais distincta

-- No (Li-Jesus e Ladrão.

_ Quoaiosjngninhos de prendas

-- Beijou muito e foi beijada. . .-

I Muito saliel E depoiu diisao

a Não lhe contaram mais nada ?› '

-- Coutaram; mas eu não quero

- Ir mais longe. . .-aEntño ?. .não dia '9 n.

- Constou por hi que alguem houve. . .

x. _ Alguem' que foi. . . bem feliz. . . .

c Desembnohe. . . ora ande. . . (liga,

o' Senão morre empansínado,

u Que eu bem sei que o sor se pinta

c P'ra (lar bem o seu recado. . . »

_ Que me pinto ? Então, Joanninhn,

- D'hutra bocca o saherz .-

« Vamos ¡rante-me cá fóra

a Tudo que sabe. . . vá, \'áJ

m os ¡nc-us illustro- ('nlir';_':H «la "a-dação'

l
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sr. Mendes Leite, fosso ella ou não secundada pelo

governo. i

U sr. Mundi-s lmilo foi camarada politico :lu

no ao clmraclo amigo mn toda a sua vida; tro¡

gnqu a maior parto nina avo; .lina ou¡ puguar ¡It-ln

lilu'rllnilu_ lim' ¡tultu (Ellc Ilmisquu Ilillullt'lll (I'm

direito n: suhrtituir o ::ou o nosso amigo.

----um---_

Tomamos parto na questão da cleiçño da com

Ini~sñn I'ci~ciuuo:nli›i-a cm Agar-da com a modern-

çño c iinpm'cinlidmle do quemnnoa capazes.

Ceiieuramoa o HI'. ltiln-iro por provocar n-x

seus advorsm'ins que, até ali o tinham poupwllv.

e provimos que calca, stygmatisadns pelo seu pru'

ceder incnnven'cntc, haviam de oppôr barroiin

aos seus desconunodimoram usando das moannw

armaa quo o sr. Joao ltilieiru ou. u seus aM'UR

amigos já tinham manejado.

Assim aconteceu. Alguem mais kllsceptivol

e (ZUUl'gucntU foz publicar ?Ima cormaprmdoucia

contra o ru'. João Ribeiro coa¡ acusações peaaoaos

soh sua unica responsabilidade. 'Não apl'nVúnHm

tal pillilicnçñn, (plc. além (l'inconvonivntojulgiilnm

desiwcessaria. Deanvceasario é aim-ar o ar. João

i Ribeiro nas suas acções particulaica quando a sua

mlminislração tanto o colnpronwtto e dcre enver-

r gonhar.

Os nn'soraueís que por tantos titulos ao ligam

_no sr. João ltiheiro aproveitaram esta publicação

para com a uni fé que os caracterisn nmlnxm-iu o

ar. Joaquim Alvaro tornando-o rcsponnavcl por um

acto em que elle não teve parte.

Essa giant/'nha que nnuoa sonho tratar qnt-s-

tões sem compronwtwr oa prim'ipioa que advoga,

converte contra o quo por tantm lilulm lina¡ ti-

rou dan niños o pudor som Fc lt-mln'nrmn qln- com

esta Cl“)lt'llllll provam as ambições sorudias do sr.

João Ribeiro.

“PRCHIH'OIH que n ar. Joaquim Alvaro não

tamo a nua haha pmtilmúa; :itzlt'ndo qIn-r na sua

vida publica, qui-r mesmo uu partivular ha. do

desmentir essas 'tour-brosas inligrm com docu-

Iucntoa i'rrofutaveis.

Debalde tentam dopriluir o sr. Joaquim ^l~

raro, fazendo reviver essa questão das meninas

Illancurmihaa, questão id terminada o alniguvol-

mente ajustada pelos interessados; a refutaça'io a

esses documentoa dictados pola excitação de pai-

xões interesseix-M, lê-se no amenrrlño da Relação

de Lisboa, publicado no n.° 1082 (la «Gazeta

dos 'l'ribunacs», cuja terminação puhli 'âmos em

seguida :

«E'porque dos autos se mostra que o juiz de

direito dc Tondt-lla, Aristidvo Ribeiro Ahranchcu

Castello Branco. fez manifesta violencia aos ag-

gravantes excluindo o-a nrhitraria, illegal e tumul-

tuariamente (lou cargos que haviam recebido da

confiança do testador seu parente Joaquina Masca-

renhas, censuram gravemente o dioto juiz e o

condomnnni em to(le as custas (lentes auctos a

que só elle deu causa». ,

   

- Na terça feira d'entrudo,

- Quando do baile sahia,

-- Um Je gebño deu-lhe o braçó

- E foi sua Companhia. . . .

- Chegados a sua porta

- A chave rodou mansinho . .

- E depois. . . depois. . . o outro. . .

-- Creio que toi seu caminho. . .

a Mas que tem isso de novo ? '

c Ha corto. gente em Aveiro!, . .o

c Tem rmd'lo liafccrta gente. . . .-

a Que mundo lingoroteiro l

e( Olhe p'ra mim essas coisas .

a Não valem um só real.) '

- Isto são tudo umntiras

-- D'alguma que lhe quer mal. -

.-- Mas eu 'inda não lhe disse,

_'- Que a menina é muito má. . .

_ Pois promcttou-me Inil coisas. . .

-~ Veia o quantas falta já.. . .

- Os de gabão não felims

- Eu cá. . . ticovme p'ro canto. . .-

-- Por, ”ora. . . vá. confessar-se,

-.- Que estamos no tempo santo!)

Aveiro, 21 de fevereiro

de 1863.

. Evarísfo Pinto.

“
O
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('onlllcto angIo-portcigncz em

Angola

(tbm-lusdo do n.” antecedente)

l'elo que toca ao procedimento do comman-

dante da relação naval em Angola, por (aluisii'to

do attoutodo do vapor (Poncho, não poderia sem

grave impvudencia expor «aqui juizo definitivo.

Em honra da bcuemorita corporaçiio da arm'ada

dcvo ."dizcnque nito poucas vezes, em lances te-

meri'uiios, otiiciaes e marinheiros teem prOVado

que não osmoreceu n'elles o sentimento do dever

c o :pilot-_da patria. Posto que deminutas as nos-

sas forçando mar, não eostnmam ordinariamente

e em todas as partes, peccar por falta de decisão

e arrojo, mormente quando a dignidade do pavi-

lhão o exige.

1m casos d'estes não se pode condicionar

de love. E' preciso conhecer e avaliar todas

as circumstancias. Importa sabcr qual a posi-

ção do nosso brígue de guerra n'aquella conjun-

ctura. '

Uma particularidade posso já. todavia relatar.

De bordo do brigue acudiu um escalar ao pata-

cho. Nilo encontrou já os ínglczes, porque estes

apenas se demoraram minutos_a bordo do mer-

canto, estando perto o vapor d'ondc haviam sahí-

do, e porque não podia ser prevista o devidamen-

te prevenida a occorl'encia. '

O governo entretanto para credito da cor-

poração de marinha, e para devida conserva-

çilo do rigor do serviço, reserva-so o apreciar lu-

gahncnte os actos d'aquello otiicial em tal situa-

ção, e qual a responsabilidade que d'cllcs lhe

possa resultar. '

O sr. Seixas : -Peço a palavra.

O sr. presidcntcz-Esto incidente ni'io pode

continuar. . .

O sr. Seixas: -' E' esta uma questão quo é

preciso ser voutilada devidamcnto, não sc perde

tempo com isso. Q'

~ O sr. ministro du marinha : _Se me é líci-

to como deputado formular um qunsi requerimen-

to, poço a v. exe.“ que consinta que a deba-

tes d'esta natureza se dê a maxima largueza (a-

poiados), porque não se perde tempo com cllcs, e

são dos mais uteis e mais proveitoso ao decoro

nacional. . '

O sr. presidente: -0 sr. deputado parece

que se queixou por não lhe querer dara palavra,

mas u'estes incidentes, importantes ou não, a pra-

tica é dar a palavra só ao sr. 'deputado que faz

as'perguntaa ou recommendações, e ao llliulstl'o

que tem (le responder. Se algum deputado nmis

pede a palavra, o presidente ni'io lh'a pode conce-

dcr sem uma resolução da cmuara. Já. dci a pa-

lavra ao sr. deputado em virtude da resolução

da camara, n'ño lh'a posso conceder outra vez

sem nova resolução da mesmo camara (apoía'

dos).

O sr. Saímos: _Agradeço a explicação de

v., exe!, isto é falta do pratica. da minha parte.

O sr. presidentez-Consulto a camara sobre

ae deve ser concedida novamente a palavra ao sr.

deputado.

Decidiu-se afiirmntivamcnte.

O sr. Seixas :_ Principio agradecendo a ca-

mara o ter-mc. concedido a palavra, e ao sr. mi-

nistro da marinha as explicações que acaba de

(lar, que me satisfizeram quad completameutn,

em quanto á lancha que f'oi aprisionada. Eu se¡

perlhítauiento quo ella foi julgada por um tribu-

nal de que não hu appellação. E' uma cousa lus~

tímavel, mas é uma calamidade ou um mal que “

não tem remedio, principalmente agora, e o ro-

medio que se pódc dar, que é de novos trata- '

dos, demanda circmnstimcias que não silo para l

aquL

Não preciso dizer que 0 illustre ministro é

'o mais choso que é possivel nos negocios all'c-

ctos a sua repartição, eu, que tenho tido a for-

tuna dc tratar com s. exe.“ na qualidade de .dc-

pututlo de uma 'das províncias ultrninarinus, dou

d'iuto testemunho, de que s. exe.“ de certo não

carece. ' , ' -

Alludindg, sr. presidente, 'como preciso allu-

dir, ao juíz commissarío portuguez que, de accor-

do com o juiz comunissarío iuglez, julgou a lan-

cha, tambem não lhequcro fazer mnu'insínuaçao

porque niloestil, presente, e mesmo ¡mrque as in-

formações que tenho mui respeitavein, ainda que

não lhe são f'avorsveis, ..au constituem uma accu-

saçãofe quando mesmo a constituíssem, não ora

para aqui. Peço unicamente ao illustre ministro

que, cm tendo a consciencia de que aquollo juiz

não se conduziu bem, se porventura esta fhoto sc

dá, haja de dar remedio a este mal, para que se

não repitam prejuízos d'esta ordem.

_ Depois que sofl'rcmos um grande revoz na l

feira de Cassange, onde se perderam 6000005

_réis em genoma commerciaes, onde a nossa di-

gnidade até certo ponto foi altamente prejudica-

da, não obstante o valpr com que combateram

um portugucz temerario quanto íuiprudente, mas

vulentissimo, e toda a nossa força, o commercío

da província de Angola (o, é d'clla que resulta

interesse para aquella província em quanto a agri-

cultura não tiver chegado ao estado de eligrun-

decimento que se pódo esperar., mas que na a-

ctualidade não existe), virou-se para. as margens

do Cuanza e _do Zaire, onde foi descobrir novos

mercados e realisar novas transacções. ' Í

Uma lancha vinha do Zaire carregada de ge-

neros lícitas, foi .aprisionada. por um cruzeiro in-

glez e loviida á coinmisslto mixta de Loanda, ou-

de foi julgada boaprezu. Não quero dizer a mo-

neíra por que ella foi julgada; direi apenas que

as formalidades foram preheluihídas,mas para mui-

tos só as formalidades! Inhi'be-me a respeitabilidade

.d'este lugar, o ir mais longe n'este ponto. O tri-

bunal julgou á vista da lei, e pode dizer-se que
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' com o direito, e desaggravo (la offensa recebida.

n'esto campo do argumentos, a laio-ha foi junta-

mente jnlgada. Mas cu tcnho outra convicção,

nascida de cirwumtnncias particulares, estranhas

'a qualquer ideia (lo cori'upçi'io'_c, conhecendo o

zêlo do illustre ministro e a vontade quo tem de

remediar _ os males da província de Angola c os

de todas as províncias ultunnarínas, ¡pu-ro só pe-

dir a s. exe'l que quando tiver a convicção, co-

mo eu tcnho em parte, do que a lancha não foi

julgada com tanta dignidade, zêlo e perícia, da

parte do nosso juiz L-.onmiiisarío, como devia ser

(e eu não sei com certeza sc f'oi ou nilo julgada

convcnicntcmcute), que haja de dar as providen-

cias que estão 'nas attribuíções do governo.

A província de Angola, como acabei de dí-

zer, não tem pre›cntcmcato outro interesse Senão

o Commercio que faz com a metropole, e é este

common-cio que nos da csta compensação pulos

dcspezas que estamos fazendo com aquclhi pro-

víncia, para a qual ha dois ou tres annos sc tem

votado um subsídio; não temos nenhuma outra

compensação dos sacrifícios realizados com aquel-'

la província (apoiados).

Portanto peço a s. exc.'l que haja. de atten-

der a esto asmnnpto para qhewú'to se secuudem

julgamentos d'csta ordem, e que, se entender quo

aq'uclle cn'ipregado não está. dignamente collocado,

haja de (lar us providencias necessarias.

Eu teria muitas cousas que dizer com rola-

çi'io a este assumpto, e sobre outros que respei-

tam á província que tenho a honra de 'escu-

tar u'cstu camara; mas entendo que dev ster-

Ino em quanto s. exe.“ não tiver respondido sobre

os dois pontos a respeito dos quàes mandcí a nota

dc iuterpclluçño para a ineza, c tambem para não

causar a camara, cuja benevolencia para comigo

novamente agradeço.

O sr. presidente: _São duas horas e mcia,

e vao passar-se a ordem !lo dia. .

' O sr. Mattos Corrêa: - Eu tinha pedido a

palavra. '

O sr. nn'nistro da marinha: - Eu poço a v.

exe.“ que uic pcrmitta dar uma explicação ao il-

lutro deputado.

O sr. presidente : Tem a palavra.

O sr, ministro da maria/ut:-~ Não mc cum-

pre julgar os juizes no exercicio do nuas funcçõos.

Tenho na maior consideração ns zelosas I'clicxõos

(lo illustre deIitado, e os queixumes da provin-

cia; mas não devo turbar nem inverter os prin-

cípios 'comtitucionacg c as mais salutarcs muxí-

mas do boa administração. '

Niio duvido porém asseverar a s. cito.“ que,

arrcdundo subterf'ugios, o governo ha dc resolu-

ta, severa e estreitamente vigiar cm todos os f'uuc-

cionarios do Ultramar o stricto cumprimento dos

respectivos deveres (apoiados); attonilcr aos jus-

tos interesses da província dc Angola (apoiados);

e, dentro na alla esphcra de acção, proceder com

vigor para. refrear quaesquer dcsrcgrumcutos o

ousadias (apoiados).

O sr. presidente :-Consulto a camara sobre

se convom cm que sc dê a palavra ao io'. Mattos

Corrêa.

Dccídiu-se afIirmutjvumeoto.

O sr. Mattos Corrê'u': -Niio pcdi a palavra

para f'allar sobre a intcrpellação que o meu no-

bre amigo o sr.. Casal Ribeiro a -aha dc dirigir ao

governo, porque, depois das justas reflexões do

digno deputado, e da resposta satisl'actoria dono-

bre'minístro da marinha, entendo que por agora

não ha nada. mais a. dizer ácerca da occrurcncia

desagradavel que teve lugar no porto de Loanda.

O facto passou-se como f'oi narrado, segundo sc

colhe da correspondencia que corre impressa. 0

governador geral protestou Contra o acto que jul-

gou, e de certo é contrario ao direito internacio-

nal, e offensive ú. nossa dignidade. O comman-

dante do navio inglcz recebeu o protesto, e des-

culpando-se respondeu que effectivamcnte se ti-

nha. praticado o facto, mas que não tinha havido

a intenção ofi'ensiva que se lhe attribuia. O go-

veruo, logo que recebeu a correspondencia, f'ez

d'ella o uso que lhe cuinpria fazer em harmonia

Estava assim terminado o incidente, mas como o

ineu amigo deputado por Angola, levado do bom

desejo de promover por todos os modos possiveis

o adiantamento da província, quc dignamente re-

presenta, adduziu outros factos sobre que cha-

mou a attenção do governo, e fazendo algumas

reflexões sobre o serviço da marinha nas colo-

nian, se referiu cspeciahncnle ao commandante

do brígue «Pedro Nunes», cujo procedcr lhe pa-

receu não tcp' sido 'talvez sufiícicntcmente energi

co no caso cm questão, eu não pude deixar de

pedir a palavra para dar algumas explicações que

mc parecem indispensaveis.

Dis<e o lneu nobre amigo-_que se admira-

va de que catando t'undeado n'aquelle porto um

navio dc guerra portuguez, e sendo o seu com-

mandante titlllllclll connnandante' dil estação, 0

insulto se VcriliCassc á vista. d'aquelle navio e ao

alcance da sua artilharia, sem que esta fizesse f'o-

go. - Sem quorer, nem poder, pela falta de es-

clarecimentos que não temos, entrar na aprecia»

ção do procedimento d'aquelle oñicial, não posso

deixar de dizer desde já, que a responsabilidade

do que se fez, ou deixou de fazer, não cabe ao

ofñcial em questão, porque, embora. commandan-

te da estação, recebe e executa as ordens do go-

vernador geral; e a occurrencia desagradavel

teve lugar no_ porto da capital, debaixo das bate-

rias, não só do seu navio, mas também das for-

talezus, e á vista do palacio do governador.

Concordo na doutrina-_de _que todo o in-

sulto ou acto de força praticado por navioa es-

trangeiros em_portos nacionaes deve ser repclli-

do pelo fogo das baterias dos navios e fin-talczas

(apoiados), porque é assim, que eu compreheudo

cs principios do (lii'vlto ihtcrnacional applicaveis

:i manutenção da honra c dignidade das naçiioa

íiulcpcmlonti-.s (apoimlm).

Não é minha intenção todavia ir'rogar a mais

,lcvo censura ao governador, cuja bravura c pru-

dencía devidamente aprccio e respeito. Entcntlo

que procedeu convmlimitcmcnt'o. Somos uma ua-L

çilo poqtlenn, c não convem ás nações poquona", _

lho (lc ancgo, distrirto dc Viva-u, por portaria

da moriua dntn.

Ministerio dos negocios da fazenda
\

Direcção geral dos-proprios ¡mcíonoes

2.“ Iii-partição

“a .l'm'a "C'V'llllwltçãll dl's “9"“ du'cltms ""c"""'°r l Desammrtiiaaçz'io dns bens comprehcndidm nus

(apoiados).

Nada mais tenho a dizer. O govovnador pro-

testou; o (Nnnmamlauto inglcz, llP-thlllpttllllthãu,

confi-ssou que o acto niio tinha sido regular; o '

resto pertence á _diplonmciam

,(Cammercio do Porto.)

M

a 'PARTEHÓFFICIAL' ,

(Diario de Lisboa de 23 de fevereiro)

nlnlstcrlo dos negocios do reino

Direcção geral d'i'nstrucção 'publica

3.“ Repartição.

Antonio Joaquim Alves - provido vitalii-iu-

mente no logar do portoiro do lyceu nacional de

Vianna do Castello, por despacho do 19 do cor-

rente mcz.

aos meios extremos sem 'necessidade alwoluta,

  

4.' Repartição

Professores citulicioa_

Tito Livio Dias Mendes' - provido de pro-

priedade na cadeira de en~ino primario do lie-

gucngo Grande, concelho da Lourinhã, díatricto

de Lisboa, pOr decreto dc 19 do corrento mcz.

Fernando André Estrnlla-idcm na (lc igual

ensino de Mansores, concelho do Arouca, distri-

cto de Aveiro, por decreto do mesma data.

Pro 'cssores temporarios

Antonio José Botelho de Sousa -mududo da

cadeira de cusíno primario de S. Vicente para a

do Chaves, no dístrictii do Villa Rcal, polo tom-

po que lhe faltar para cinnplular o provinn-nto

trícnnal de 27 de setembro dc R$02, por portaria

de 5 do Corrente mor.. ' í'

João Antonio de Moracs -ídom da de Cha-

ves para a de S. Vicente, no dito districto, pclo

tempo que lhe faltar para completar o provimen-

to triennal de 27 de dezembro de :1860, por por-

taria da Iucsma data. '

José Filippe-providn por tres annos na m.

(loira de casino primario do Fcrragudo, nom-olho

do corrente ¡nr-7..

. Joaquim Alexandre Aguas e Silva-_idem na

dc igual ensino 'da Villa dc Alhuli-íra, no dito

dislricto, por portaria da ¡In-.ema data.

Martinho Caetano Simões Raposo - idcin

na de igual ensino do Burçó, concelho (lc Moga-

douro, di-;trícto de Bragança, por portaria du

mesma data.

menltln do Jerus Monteiro - idoin na de

igual cuisino de Moreira do Roi, concelho de 'l'ran-

coso, districto da Guarda, por portaria da Inca-

ma (lota.

Antonio dc Caires Camacho - idcm na de

igual ensino de Caniço, Concelho de Santa Cruz,

districto do Funchal, por portaria da mesma

data.

' José da Orudu Serra_ idem na dc igual en-

sino de Souzel, concelho de Fronteira, (li-stricto

de Portalegre, por portaria da mesma. data.

José Dias Coutinho - idem na de igual cn-

sino de Campeã, no logar das Vendas, concelho

e districto de Villa Real, por portaria da mesma

data. °

Fredericthmrte'Coelho-idcm na de igual

ensino de Figueiró do Campo, concelho de Sou-

re, dístrícto de Coimbra, por portaria da mesma

data.

Felicissímo Eduardo Osorio Freire-idem na

de igual ensino de S. Lourenço de Sarzedo, cou-

celho de Moimenta da Beira, districto de Vizcu,

por portaria da mesma data.

João Pereira Pinto Bravo - idem na de

igual ensino de S. Thiago de Piãon, cnllcl'lllt) de'

Sinl'ães, no dito districto, por portaria da mes'ma

data.

Joaquim Bernardo Cabral-idem na de igual

ensino de Chclleiros, concelho de Mafra, districto

de Lisboa, por portaria da mesma data. í

María da Conceição Dias -_- provida por

tres annos na escola de meninas de Olhão, distri-

cto de Faro, 'por portaria do 13 do _dito mcz.

Antonio Joaquim de Sousa- provido por

tres annos na cadeira dc ensino prinmrio de Maia,

concelho da 'Ribeira Grande, districto de Ponta

Delgada, por portaria da mesmo data.

Luiz da Rocha Coelho Duarte-idem na de

igual ensino de Agualva, Concelho da Praia (la

Victoria, districto de Angra. do Heroísmo, por

portaria da mesma data.

Antonio José de Mendonça-idem na de

igual ensino de Estombas, concelho de Lagoa,

districto (le Faro, por portaria da mesma data.

Antonio Albino Ferreira Botelho - idem na

de igual ensino do Ueanha, com assento cm Sal:

zedas, concelho de Mondim, districto de Vizeu,

por portaria da mesma data.

José Maria das Dores Costa -~ idem na do

igual ensino de S. Jorge, da cidade de Lisboa,

por portaria da mei-una data.

Francisco Gonçalves Limão - idem na (lc

igual ensino de S. Pedro, de Rio Secco, concelho

de Almeida, dislricto da Guarda, por portaria da

mesma data. ,

Joaquim María de Andrade Pessoa-idem na

de igual ensino de Porcariça, concelho de Canta-

nhede, districtc de .Coimbra, por portaria da ines-

ma data.

Avelino .Antonio Pinheiro Ruvina - idom

na de igual ensino de Ferreiros de Avõos, conce-

de L“g'mi “ll“t'lcw (1° F“”“i l""' l""'t""la de 12 l l:758=lima terra luvrndia, que foi olival,

disposições da lci do 4'1le abril dc lb'líl,

publicadas no Diario de Lisboa do 2 (lo'jullio.'

Em cumprimento da citada lui, e na conl'or'

midadc das ¡Heli-acções de Sl de julho do lncsmo

anno, publicadas no dito Diario do ll do Ines-

mo Iucz, e dns de 3| de março (lc 1362, publi-

cad s no Diario de~LísborL do l do abril do pm.

sado, ao annuncia que hão de scr arrcmatailul no

dia almixo declarado as seguintes propiiodioloa,

pelo maior lanço que se oll'erecer. O preço da ar-

nmtaçilo dcvc sor pago un pvaào de quinze días,

cm titulos de divida fundada, computados pelo '

valor do mercado. l

A LIS'I'J lã?

Arremutrtção perua/s o governador civil do

dis-criem abaixo declarado

NO DIA 31 DE MARÇO DE 1803

Districro (Ie Aveiro

Concellio'de Vagos

Runs pertencentes rw connnnfo de religiosa:

(le Jesus, em Are/ro

1:7õ4==Uma terra lavradiu chamada o Cabeço da

Villa e um pinhal pegado a mmona terra:

parto do norte com o caminho do Pereiro o

nao-onto com o caminho do Valle (loFornu:

400.-Ç\04_l0.

l:75›:')=lllua praia do arroz em S. Romão, Parte

do norte com terras do S. Romão, sul com a

viuva de Manoel Simões, nascente com a or-

phñ do José da Silva Sobreiro e poente com

fazenda da mesma causi=88:íi000.

1:756=Uma praia do arroz rhanmda a Terrcíra:

parte do norte cum Manoel da Silva Sobreiro;

sul com o rio publico, nascente com a servi-

dão da illoutcira e poente Com José Francisco

Bico-::3613000

1757:Unm praia dc arroz situ no Corgo: parto

do norte com Joanna. Martins, sul com Sebas-

tiño de Oliveira l'ata, nasci-nto com Manuel

da Roi-ha, fazenda-ivo, e poente com fazenda

da .liloliti'lru=485000. _

sita

_ sita/no Vino: parto do norte ruin Antonio Nu-

ncn de Oliveira, sul ('.nm illumwl Nunes Sobrei-

ro, nani-cute com calnlnho (lu Fonte e pot-nte

com caminho das Barrciras=3005000.

1:7?)9-;Uma terra lavradia chamada a Matta,

com um pcqumio pinhal pegado: parte do

uorto com o castanhal, sul com Manoel Cy-

priano, nascente com o padre .Manuel Nunes

de Olivcíra.c poente com o pinhal da mesmo

cusa=2405000.

Sonnna rs.. . . . . . . . .l:975;$906_

Declara-se que os arrmuatantos não ficam

sujeitos ao pagamento do imposto do l por cento

(artigo 11').0 das instrucçiles dell.) dejulho de l86l),

nem ao imposto do registro (u.° 3.° do art. 3.“” da

carta de lo¡ de 30 (lo junho do mcsmo nuno).

Segunda repartição da direcção gcral dos pro-

prios_ nacionncs, 23 de fevereiro de 1863.:

'Francisco do Assis dc Lima Barbo-na, Mucodo, pri-

meiro oí'lícial, servindo de chefe da repartição.

--+-_

TRIBUNAES

Ill". \ÇÃÍD “0 POIl'l'0

Autos distribuidos na sessão de 23 defeuereiro

Appellações cio-eia

Marco de Caliavczes.-José Pinheiro, contrm

Fi-lix Pinheiro; juíz Baptista, escrivão Silva Pc-

reira.

Porto-José Antonio Teixeira Coelho de

Mello de Mesquita e mulher; contra a couínanhia

dos vinhos do Douro; juiz Vellorio, escrivão Al-

buqnerque.

Cilth'B-A serenis~<ima Caza e Estado de

Bragança, contra Ignacio Pizarro de Moraes Sar-

mento; juiz Martins, escrivão Cabral.

Louzada -O rov. João José Ferreira do Ava-

gilo .Cabral, contra Joaquim Fernandes; juíz R.

Abranches, escrivão Sarmento.

Porto-Anastacio de Almeida Pinto Lemos,

contra o rev. José Joaquim Pereira dos Santos;

juiz Almeida, escrivão Silva l'oreira. ~

Ditos 'da fazenda nacional

Santo Thyrso-A F. N., contra Manoel José

Diniz; juiz Pinto, escrivão Sarmento.

Bragança-A I". N., contra Alexandre do

Carvalho; juiz Abranches, escrivão Silva 'Pc-

reira.

Espozende-A F. N., contra Antonio Bar-

boza Leite e mulher; juiz Lopes, escrivão Albu-

querque. -

Aggranos

Sinfñcs-D. Maria das Neves Torres, contra

D. Mai ia Joaquina dc Jesus Soares; juiz Pitta por

inipcdiluento Barboza, escrivão Cabral.

Julgonwnto. de causas designado para o dia 21

de março

Appelloçâo crime

Vinhaes-O M. P., contra Francisco An'to-

nio Polaio e outros. '

quraros

Miranda do Corvo-O dr. José Leal de

Gouvêa Pinto, e o M., Pi, contra Manoel Caetano

da. Silva.

Vianna-O M. P., contra o juíz de direito.

Lamego-_Luiz Ramalho da Fonseca, contra

Margarida de Jesus.  
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.ll-u't'agua-Joió Il... Santos Alm-u, contra

o ill. P.

Louzã-O M. P., contra Antonio lmiz .lio-

niz.
- '

Feira-Manoel Lupi-s o mulher contra o M.

P. e outro. O

Ponte de Lima Francisco José da Cruz¡

CORRESPONDENCIAS

Sr. rcductor

 

Paiva, 25 de feveroiro

de 1863.

Tendo o own amigo .lie-nani partido para

Caprera, e passar ou¡ Romana !rc-z dias do carna-

val, evaporou-se no seu balao acrio, no dia 15

tlo actual mez; e I'ucnnhccmido cn da gl'asnada»,

que na sua aheencia tc-m feito aos bufó-ligurõcs»

Mcucpodio, l-tincunette, e Cortaddlo , entendi

aproveitar o eum-_io de fazer largo conhecimento

com os seus leitores, e addicionar às do Menotti

as minhas quoiztas, e fazer mais salientes aadmi-

uiatraçi'io municipal.
4

Da administração do ecincclho, já me não

conta-lho o dcliniu da scguintc l'órma: := ct) sr.

\'¡m-lln como llulnl'tll podia scr hom, e como au-

ctoridade é um ponêdon. = Depois d'isto tuoe...

E' incontentavel, que na administração deste

concclho se não trabalha nada, c que a sustenta-

çltn do um chefe, e seu escrivão é «ltlt'l'n luxo»,

como é bcln ralado nesse governo civil, !unido

nunca chrga a tI'IHPU' c horas a t1()|'t'c>'l›()|ltlt'll'

cia, e que octmsiões ha em que neccsaxiuun man-

dar aqui exprcsxon, para conduZirt-m as que se

tornam mais urgonn-s; parcce-me que ,não ha

¡ui-m nrguc cetcs factos; e por isso que se torna

csnecossaria a despreza, que a este respeito se

faz.
' '

Tom de conceder-me pois, que o ordenado que

rcnchem (este<paraait:is›,c um d-~spcrdicio,e tan-

toé verdade-,quo o escrivão da mlminintraçñb tem,

alem d'esto, mais os seguintes : :E' procu-ador

do mateus, ¡ii-_rante ojuiz, (seu compadre», e ou-

tros quejandou, «e ra~=can.=\'ne ao Por to e Arou-

ca tratar do¡ negwios dos seus clientes, nrasca».

::Secretario da commissãp do reccilseaniento,

¡rw).=5icurutat
io das congruas dos pal'ot*lm~',

¡rascan.=Coutractado
r de gado, froquciitainlo na

fluir“, e etc. _Pois se o escrivão da administra-

çlto tem tempo para todas estas cousas, para

'que lhe Conceder¡ a camara' municipal um ama-

'nuonge, com o ordenado do 305000 rs.? l'oique

é ao iii-ni» do senhor administrador l!! é seu li-

lhollrt -

Não será tudo isto um grande deupcrilicio

dll retidas lnuuicipaes? Não será tirar o sangue

_eo povo para «engordar aquellas sanguoxugas ?a

Eve sentiu quo se administram conscienciosaiumh

;Ita nei-ondas do concelho?! l l . . . .

' A caniarn paga o ordenado ao escrivão da

administração Como tal ; e' paga 305000 rs. ao

annmueuse, para «tomar Sentido» dos papeis da

.contaria, em quanto o escrivão solicita as cau-

sas,'uqiii, em Arouca, e_ no I'orto, faz as con~

do» paroqhos, e frequenta as feira- l!

Agora perguntarcmoa ao senhor Luiz Paidi

no, ao isto é verdade; e sendo o, o que não pode

negar, ergue-ac, que em quanto se t'azom destes

duperdicios, andamos nós dia e noite fazendo pe

(laços as caiwllas por esta rua e estradas; w uo-

nhor Luiz», que ha porto de seis annos que é

presidente, e ainda não mandou ao un-noa deitar

cum remetido» nesta rua, nem compôr uma es-

mola das que nos conduz ás praias do Castello,

nem d'eutre oa rios: em que so gantaram ax I'cn-

das do concelho, e as provenientes das postu-

m?“l

:O senhor Luizinhm on seus college-I, tem

nwriamnnte de restituir tudo aquillo, que te-

mduperdiçado da» rendas do (EQILlK'llH), que são

da: e uãiisuaa, «e que com nifws largam te-

*dhhibuido ui alllhadagenn, como bem clara-

“ nmiorcs 'primrietariomdo concelho, e que

jd screen todo¡ esses cargoa com o de adminis-

tredor do etnwelho; e que non dizem áipiillo se-

nhores do senado? Chanmm ou nâo- chamam

“qm-Ile cidadão aos tribunaes? Querem mais pro-

var?
_

E que nos diz daquelles montes do Remeral,

que vendo o logradouro publico daquolles lugares,

u xonhor Luiz l'anliuo _lhe chaos¡ seus,.e (lellee

se apoaenu sem titulo, nu entre algum dh'eito

"mil, que a sua. auctoridade? !l

Illllstl'issimos ncnhores do senado, todo este

povo rcconhcce, e vós tambem reconheceis, que

¡oii! muiito competentes para zelardc-s os vossos

boua, mas para Os do concelho não tendes voca-

çño, deixne-vos d'isto, e não l'açaes mais desgra-

çado, este concelho.
e

i 7Continuarenios a desenvolver este negocio; e

agora vamos ao noticiario.

Na froguczia de Pedurido, deste concelho, e

no dia 14 do corrente, pela» 9 para as 10 horas

de tarde, Antonio Martins da Fonte apedrejou o

telhado de Maria da Cunha, viuva, do mesmo lu-

ar..

g Na mesma freguezia, e no dia 18, do manhã,

Maria da Silva, barregiia de Manuel Alves d'Al-

Iucida, da Parada, espancou barbaramente a mu-

lher_ deste, por sua combinação. Nesta freguezia

ra-sido o actual juiz ordinario em exercicio, Sea-

bra, nth não se procede, porque o senhor Varcl-

lp, deve certa quantia ao senhor Almeida, irmão,

c quc é quanto hasta . . . . . . . . . . .

'l'umheni hasta pela primeira vez, e pode

(lu-scalpn o ' _

De v. etc.

Papos frias.

    

  

 

  

   

   

  

  

  

.mito. the', di¡ Francisco Rodrigues Fernandes¡ '

EXTERIOR

Dois jul'nues do correio dilltthlll copianms o

scguintc :

-liI-rlin, 17. - Bisnmrk respondeu a uma

. interpellaçãu feita pelos polaco', quo a rI'Voluçñu

actual tcin por oliic--to rcstuln-lcccr o reino do

l"-d-~nia !um anus anti 'os liinitcs' c inc vor is-o
is 7 l

- all'crta 03- interesse-n pru sianos, o que o gniel'nu

ha de obrar energicamentc sempre que a trau

quillidadc publica for ameaçada.

Diz a «Gazcta Nacional», que os rebeldes

publicam um buli'tllll. ,

O seu primciro_ n'umcro dá uma parte cir-

cunistanciiula do combate de chgron, aonde se

diz-que o. retirada fôra mn hoa ordem, perdendo

130 homens, e fazendo perder aos l'tlsws bastan-

te gente. , '

Um edital dos russos amoaçacom pena de

morte-e destruição da propriedade ás prssoas _c

casas d'onde so liacr fogo e .outro qualquer din-

turbio it tropa.

-Lotull'es, 17.-chundo o «'I'imes», o tra-

ctado entre a Russia e a Pruseia prova a impor-

tancia da rewluçño na Polonia, pois de outro

modo nunca a orgulhosa Ros-ia o tcria assi-

occnpo, dwde que um ccrlcsiaslico serio deste gundo.

-Pariz, 17. ›-'A «Franccn, jornal, queixa-

so de que os jornaes inglezus transcrcvam curiti-

nuaínoute noticias falsas em relação ao exercito

l'ranccz do Mexico, pois as recebam por via dos

'.'stados Unidos, e bastaria onto circumstancia

para não ae lhes dar credito algum. '

' -l'ariz, 18.-0 «Nord» publica uma curta

de V'eraUruz em que sc diz tura-m os li'ancczos

aprisionado dois navios carrcgudos de armas para

os nn-xwanos.

_Fronteiras da Polonia, 17 (pc-la tai-dc).-- l

Ha noticias bastante contrzidictorlns sobre a in-

surroição.

salvando se n tripulaçiw.

No territorio occupado polos francezos esta;

bcleceraurse conselhos¡ de guerra para julgar dos

crimes commcttidos contra as tropas da expedi-

ção.

Em Clua foram fiizilmlos dois paisanos por

4 crime de ouvcncnn¡m-nto.

Os jornaoa da ilha do Cuba anumiciam va-

rias presas feitas por navios americanos proximo

a Uubu.
-

Dizem os passageiros chegados a Cadiz que

a tragam «Princcza das Asturias» lim-.ra logo_

contra um navio americano que violou as nossas

aguas. '

...Lon(l|'es, 18.-Lord Normnnliy accnsa o

gnvm'un de ter Funct'inlln( o a oct-upaçño li'nnceza

em Roma. Lord Russel rcspoudcu lhc largamen-

to, e citou muitos factos que provam (N Odin'çna

da Iuglatcrrn para que cesso «pranto anti-.a a oc-

cnpnçito.

-Vienna d'Austria, 18. -- A u ,orrespon-

doncia geral» assegura quc- fura di~1wrsa a soon-.-

dade secreta de Veneza., o que os chefes estilo

presos.

-Stokolmo, 18. -A dieta adoptou um sys-

toma uniforme de amadas, pesos e medidas para

a Suecia, Noruega e Dinamarca.

-Bueharest, 18. -A camara votou a crea-

çño de lcgaçõcs oliiciaes nau principaes cortes da

Europa, mas o governo oppõc-se cní l'ãh'iiO dos

tractados, julgando que erta medida produzini.

embaraçoa diplomaticoa.

-Pariz, 18.-A chamada insurreiçêlo da Po-

lonia é uma revolução e grande, sugando se dc-

duz do dir-'curso de'mr. Bismark, que transcre-

vcm os periodicos, e a que se attrihue a'. baixa

que hove hoje na bolsa.

Um deputado catholico irlundcz dove fszcr

em Londres uma interpellaçño a favor_ da l'olo-

nia, e pedir que o governo inglez se entenda a

este respeito com o da França. Osministroa acci-

tam enta discussão.

A Austria. convidada pela Russia, e pela

Pruasia a unir-se a estas nações em triplo allian-

ça. contra a Polonia, declarou: preferir a neutra-

lidade. _ ,

Muitos iomaes de Puriz elogiam este p_roce-

diluento, e todos euchcm- as sua:: columuas sobre

esta revolução e suas consoquonciav provaveis.

-De Stokohoo escrevem que o enthuaiae

mo pelos polocos é immenso, e que reinava agi~

tação. na capital.
'

Em Paris causou grandissima indignação a

noticia (le que trez jovena point-os que iam d'ali

'para a Polonia, presos pola poliiria prussiana,

fossem entregues á auctorjdade russa.

,. A questão polaco é a que agora. mais preoc-

cupa os ammos. .

-S. Petersburgo, 18.-Marchou para a Po-

lonia outra divisão composta de infanteria e de

lanceiron.
.

0 imperador passou-lho revista antes da Inar-

cha, e fez-lho uma proclamação.

   

  

“uoncmmo -

. ' Eípedlenta-Já temos usado dos

meios que a gratidão 'e deferencia exigiam

que usassemos para com os senhores assi-

gnantes d'este jornal, que estão em déhi-

to de suas assi'gnaturas desde a fundação

d'elle. Áquelles que se dignaram respon-

der-nos e satisfazer o que' lhes pedimos-

muitos e muitos agradecimentos; -aos

que nem se dignaram accusar a recepção

de nossas missitras, não podemos deixar

 

de pela ultima “uz o aqui mpnmv a ppdh', s lho:. Está dominado uma monomauia ruliginw

que pondera"” que um jornal não pôde lzstc. Inlohz icz conhssño geral durunh-cm ..

. dias no convento do Bari-ô (existo ainda hoju no.:

Y .' l I n
0 l I c

'

me¡ sem o recebimento regula¡ de suas couvenhümá mwção ”u Program?) “O (ml›_›_¡.1_,

assrgneluras. ~ . les começou a enlouqm-ccr, até que foi ncccs ;o l-I,

0
por ter :lcuttitios illu'iuiuq, ¡'(qqúhplq) “O ht'lu'ltli .l,

do que Pagandonos, cumpram¡ um dever ¡ 'l' tl'itissinia eo“ historia. Custa a crôr .«..

mo um padre'ts-m a corngcn¡ de torturar um:: in

tolligcncia fraca, do nlnmar da l'é_ religiosa. p .Ia

reduzir um homem ao mais lastimoso t'sittlln 4¡

que póde chi-gar n'ostc mundo-_á perda da inI--l-

ligencia.

Não será isto malvadez? Pois as leia cad¡

gain o que lira a vida ao seu einiilhantn, c hm

_ de deixar impune o que lhe fez pcrder n luz na

rasãol

Imaginese quanta cl'ucldndo não é llOCQNS-'U in

para que um padre, ostcja durante cinco din~ *n

atormentar a rasño do um lmml'lll, cqu o muiur

sangue frio, com uma iuipas.~il›i|idiule que \m-

inuito além de que precisa o carrasco para sro

llOl'l'ibiliuHimo nn-strr, até ao ponto de lhe apagar

a luz divina, que o ¡Hsilllillltl ao Crcudor! Isto .a

horrivel.

Os tormento:: do contessionario são milhares.

que se impozerzuu os senhores :iàsigmm-

tes, pareceu-nos que aquella só considej

ração, junta á de que nada importunos

havíamos sido, fosse snfficiente para os

determinar a satisfazerem o que nos é

devido. Mas uem resposta merecemos a

algunsl' -

Aos ,senhores assignantes a quem

este aviso se não refere, mas cujos pa-

gamentos se acham já em algumiatrazo,

pedimos encarecidamente o ohsequio de

não deixarem crescer a divida, (llgllílllth-

se mandar satisfazer a que se acha ven-

cida.

”69|Dlleh08.-Pot' dccrcto do mcz corren-

 

  

   

 

   

  
  

 

   

 

te tivrrain logar oa sogiiintes:

Bacharel Jiu'io llenriqiio do Soma Gucllcs

›-nomeado ofiicial maior da si-crctaria do gover-

no geral da provincia Moçombitpic.

Antonio \'iccntc da t'ruz-conlirmado no

cargo de sargento-unir ele» prum.- de Massangano

c Tiqgê, na província do Mnçnmliitplo. V

Joaquim Carneiro do Alcaçovu Soma Chi-

chorro, primeiro sargento do regimento de caval-

laria n.° 2, lanceiros da Rainha-dcspachado al-

feres para a guarnição da província de Angola.

Igrejas 'Tagas.-Por não ter havido op-

positores ás igrejas parochiaes de Bombarral,

Blogueira, hd›eçmh›, quccira e chliengo Gran-

I de, vagas no lltltl'ittl'ttlltldt), vai de iiovo ser aber-

--Cadiz, 19.-Uma carta dc anvitas (Cu- l

lea) datada. de 29 dc janeiro, nnnmn-.ia que se ,

pci'dêra o vapor do gucrra thpanhul Nrptuno, mas igrc'aa.

to o concurso por provas publica,q perante o rev.

.
. 0

cardeal patrmrcha, para o provnncuto das mes-

Vai tamheiii abrir-se concurso por provas

¡mhlicas,pnra o'provimento dna igrejas parochiaes

de'S. Pedro de Salles no Concelho de Almodovar,

e de Nessa Senhora da Amulnpçilo, (lc Villa No-

va de Baronia, no concelho Albito, ambas na

diocese de Bcjn.

'adelras a concluem-Foi posta n

concur'so por espaço de (30 dias, a contar de 20

(lo corrente, perante o Commisaario dos estudos

do Lisboa, a substituição das cadeiras deinmthe-

¡nathica elementar e de principios de physicn, chi-

mina c introducçao á, historia natural dos tres

reinos, do liccll nacional de Santarem, com o or-

denado de 1755000 réis pages pelo thcsouro pu-

blico.,

Perante _o commissario dos cstudos ~do dis-

trictn (iiAVt'il'n, foi posta a Concurso por tempo

de 60 dias, acontar de 25 do corrente, a cadeira

do instrucção primaria, para o ecxo feno-nino,

ultimamente crcada na frcguczia de Castelões, no

concelho de Macieira de CmnhrtL '

Perante os respectivos conimisearios dos es-

tudou também se acham a concurso pelo mesmo

preso, a contar de 19 do corrente, as 'adoiras

de instrucçiio primaria, 1.° grau, de S. Martinho

de Saude e S. Pedro de Ratos, no districto do

Porto; do Soure, no districto de Coimbra; Penel-

la da llcira e a ultimamente creada em S. Pe-

dro de Paus, node Vizeu; e outras

'l'ornelo ¡tornarem-Conta n. «Revolu-

çñon, que I'm dia 21 pela manhã iam pelo largo

das Amoreiras quatro ingh-zes bifurcados em ou-

troa tantos junu-.ntos, e levando adiante de si

duas oxquisitas matronaa que completavum a ca-

vulgada.

i Unidos lilhos de Alhion aproximoure do

uma das avestaesn n'mu ímpeto de bacchica ter-

nura bradando:

_Estar -vocemecê muito linda.

-No, no, disse um. dos outros cavalleiros

aproximandirse da segunda mulher. 'Esta ser maia

linda. ,

-No, no, exclamou-am os dois restantes ap-

poiando a ideia. do primeiro: E sem mais rasões

apoiam-se e (lt-sandam a jogar o soco com a maior

exaspcração. '

i As duas «damas» por quem se degladiavani

os hriosas cavalleiros buscaram apurtal-os', mas

cansados, é que so separaram com _o auxilio dos

bulrriquciros, que a principio se regosiiaram com

a ucta.

scena luna hurlcsca pnrodia aos torneios (ill ida-

de media, em que as priuiasias da. formmnra

eram discutidas na eatacada. Pode-se até dizer

que o magriço desta lucta era o inglez que pri-

ineiro se propoz a defender as preeminencias da

«sua dama,» quo, lisonja á parte, nada tinha de

bella. ' .

 

Ignormnos o destino destes_ «quatro de lu-

glaterra».
_ - -

A ”engraçados-(D
o (Jornal do Commer-

cio»,rle Lista).No dia 20 caminhava do governo

civileparu o hospital de Rilhal'olles,um desgraçado

homem, como que deitado n'um jumento, e ampa-

rado por dois homens dos lados.

De vez em quando este infcliz exclamavn,

levantando o corpo que' levava presta-ado : (En

sou'o Theotouio da Cinta, por cinco dias me con-

fessei ao padre. . . e agora não iiouja deste mun-

do: pertenço a Deus', vou voar para elle.) E di-

zendo isto, levantava os braços eum quem queria

elevar-se ao ceu. ,

Compungia a todos tão lastimoso especta-

cale.

O desgraçado chamase oii'cetivamente Theo-

tonio da Costa; é de'uma terra no concelho de

Torres Vedrns; é jornaleiro, casado e com 5 ti-

  

       

   

  

   

    

   

 

   

                     

   

   

  

foi em vão. Só depois de'contusm, estropiados e

Com rnsiin pareceu ao nosso informador esta

Inilhõca de vnch mais atrozea que os da inqu-

siçño. Estão o peiiitcntc o o padre cio public...

este tem a cabeça levantada porque tom'na um..

a chave da misericordia, e fallu em nome de Deals;

aquelle esta humilhado, confessundo as -lllmluri-l

acções da Nua vida, rchlando os scgrcdos do «ru

coração, patentuando as fragilidades dos sem

amigos, do parentcs enté de seus paes; ó um

acto solemnc á face dos altares, e todavia pódn

ser um assassinato nmral, como o do pobre jorna-

leiro Theotonio da Costa.

E quem ha de punil 0 ? Não houve testemu-

nhas. O sigillo do confessionario é inviolavel. A

victima está morta, ou perdeu a intellich

cia, o que é o mesmo; quem ha de depôr n'esm-

pleito! Fica impune n'estc mundo; mas perante

Deus não ficará, e o padre assassino responder-:i

por aquclla inteligencia qñc extinguiu, por aquel-

le homicídio que premeditou. .

Será esta a religião de Christo? A lei do in-

finito amor pode exigir que um homem para ex-

piar os seus peccados sacriliipte a sua rasão ils

crueldadcs de um padre ignorante, l'auatico ou

Inalvmlo ?

Pois isto pódo ser?

Exposição cantora-Lê se no «Jornal

do Harrcn: -

«A exposição universal das raças caninos,

que deve tor logar no _jardim (le aclinmtnçi'io do

bosque de Bolonha em l-'ni-iz, principinrá -no dia

5 de maio proximo, :ls 9 horas da mnnhil, e se-

rá. fechada no dia 12 do mesmo mcz, tis (i lWI'M

da tarde. Os expositores dovcr'ño dirigir os seus

pedidos ao director do jardim, antes do l.° de

abril, tendo cuidado do designar o nInnI-ro, sexo,

raça e idade dos animar-s, quo se propoem NI-

viar; estes nniinues dnvcrao scr entregava l'rnn-

cos no jin-dim, anti-s do 2 de maio, de 3 horas

de. tarde. Por uniu cxccpção espccinl, os cães de

regaço poderão scr enviados até ao dia Éldc maio, V

á. mesma hora, polir-lulu além d'isso ser retira-

dos todas as tardes pclos sous proprictarios, com

a condição (lc serem tornados a lovnr no dia se-

guinto antes das l0 horas da manhã.

As recompensa-i serão entrcgncs no dia 8 do

maio ; oa premios oompôr-se-hão de dinheiro, me-

dalhas e objectos d'erto.

Esta exposição tem por tim doter a degeueJ

ração da maior parte das variedades da raça ca-

nina, e de prevenir a perda de alguma d'cssas

variedades que tendem a desappnrecer, couio o

hello gulgo de Saintonge, outr'ora tão célebre que

o trocavam por um caVallo de batalha, e que ago-

ra já Milo existe.

Seria hum que ae podesscm reunir para es-

ta. cxhibição cães de toda a parte do mundo; os

da China, bem como o célebre cão viaiante dos

Esquinós, o cão da Syberin, o dos Pampas_ da

America e o digno ou cão selvagem da Nova

Hollanda.
'

Dove ser dirigida uma -circular a todos os

consoles de França no estrangeiro, aos delegados

da sociedade, e em geral a todos os naturalistas

e aos amadores conhecidos da raça canina, pediu-

do-lhes o seu apoio pararo bourexito d'esta ex-

posição» V ,

Novo genero de Industria. - Hu

poucos dias um homem, montado ein' um hom

cavallo, andou percorrendo Evora, e dirigindo se

a cada um dos nove Conventon de freiras, que ali

ainda actualmente existem, perguntava pelas res-

pectivas senhoras abhadeças ou priorezas, e a cn.-

da uma dellas nos diñ'erentes conventos entregou

uma carta concebida nos termos os mais decen-

tes e os mais piedoson!
' ,- A ~

Tinha o dito mensageiro uma. noticia nm¡

segura e mui exacta dos objectos ou imagens da

maior veneração em cada convento, e aproveitou

eata circumstancia, que assim lhe pareceu mais

adequada e mais facil para poder conseguir o-eeu

tim. ,
'

A carta, que elle entrcgdra á respectiva ab<

badoça de cada convento, estava :msignada por

uma supposta senhora titular, 'q'ue lamentava

amargamente o infeliz estado de gravíssimo *en-

fertilidade, cm que via uma sua. ñlha unica-,a

' qual os facultativos projectavam fazer uma ope-

ração mui arrisesula no (lia '10 'de' fevereiro. Im-

plorava pois a dita senhora-titular 'as orações das

senhoras religiosas dos conventOs para o bom re-

sultado e feliz sureesso da operação projectado.

Esta rogativa vinha acompanhada- do mil

circumstancias, que tornavam tudo mais crivel.

Assim por exemplo, no conchto'dns senhoras rc-

ligíosas de S. Bento, o tal mensageiro entregou

uma, pequena ' mitra. para ser posta na cabeça do

S. Bernardo: -no convento do Paraizo quiz que



 

C'orrm'am #W lml'u-z lmth da manhã. littlcl'mn

hornu do meio dia, e nada do novo l.

(,'onthcn-se então clarunu-nte-o lôgro, o eu-

gauo, e o roubol. . Mas vão hi agora procurar o

homcm das calças purdas'l l l...

l'lllo tinha de:<empeul¡ad:› u sua indu-:triosa

missão em poucas hortw, passando 'sem dciuoru

alguma de um para outro convento; e depois do

arranjar ou' Conseguir muita cera, muitos doces,

etc. ii-z ablzttivo de viagem; e as competentes

micturidades ainda não podcnml der-cobrir o us›

tllcimn ladrão l l l. .

l'nra não occuparluos mais espaço com u

narração deste assumpto nos abstenios de trans-

crever aqui a tal cclébre carta, que o mensagei-

ro astucioso cntregára nos Convenios das freiras.

O que torna este facto mais meandaloso é o

Os respectivos couveutos; pagaria tantos favores;

e ouviria ali uma missa-pro grutídrum actions.

Podia por tanto a cada uma das senhoras obba-

doçus ou priorezas dos respectLVos conventos, que

couvidusaem um sacerdote para estar presente no

igrcja, n'aquclle mencionado dia, e poder assim'

clle revestir-se immediata-mcute e ir celebrar mis-

sn. no altar, apenas chegasse a tal senhora titu-

lar; porque desejava não ter demora alguma.

Tudo isto tambem foi acreditado pelas mes-

muo senhoras freiraul «

Chegado por tunio o dia 14 de fevereiro, em

cada um dos conventos se achava um sacerdote

disposto para celebrar, u convite das senhoras re-

ligiosas, esperando o momento da chegada as

da. senhorà titular. '

Tambem "pediu alguna vestidos proprios das

sagradas imagens, cuja protecção se tingia'implo-

rarl E entes vestidos 'norvirizun para tocar no

corpo da anti-rum Ineninal. .

De Inais;-iigui'ou-ao que a menina pallccia

um t'astio extremo; o foram tambem pedidm dif-

ferentcs especie» de grid-as, etc., para donatiur o

apetite il enfermo l. .

E tudo into as pobres seuhoras~religiosa5

acreditaram nuqucllc momentolll. . E satistizc-

ram o pedido d'aquulle astucioso enibustciro. .

A suppostu senhora titular que se ligaram

usaria rica promcttia tambem na carta, que no

.-\ndannc cxpcrinn-nlnndo o:: tlllJ-x: :l'odu

parto e estão _izi alguna 'tuliulciros armadas ipic

de l)l'ull)]›iu rt'l'iiu collumlllwi.

As oln'as~rom-hum :Lnlliiirawd dcm-nndrinu-n-

to lin'orecidus pcln oxcclli'utn iptadru de tempo

que tem feito. .

* Constantcmcnte se veem passar lileirm do

carros currcgudos de matcrincs para os traba-

lhos.

No estação d'csta cidade as part-dos da cam

dos pawagciroa então já a. altura do portas, e as

demais olJI'ua proscgucm com actividade.

O aLcl'l'u das Agra», ousa obra cu¡ que quasi

hn um nuno trabalham Constantemeutc cuntcua-

,res do pessoas, \'né progrediudo com a lnnrnwiila-

de ou rapich que a uui'zpialidzulc. do terreno pz-r~ a

l VIGO. l'iscuna iuglczu u“iavc» cap. d. (iuudion

 

¡uitte. A terra. que c, hoje lancmlau'nm poulo- '

apparoce :iumnhã ao lado; de forma. que, em vez

de um, parecem trcz os aterros que sc estão t'a-

anltlu.

Um dos viuductos d'cxtn aterro que custou

ii emprcza perto de dez contos de réis, e que ar-

ruinou em consenumwia tambem da. má. natureza

do solo, está (plusi demolido.

_Ostrabalhos da ponte do Fauno progridcm

igualmente com hmtaute' actividade.

A linha i'crrea acha-se assente do l'orto até i

ao Panno.

As caras dos guardas vão tambem bastante

adiantadak.

Emiim, a actividade dos trabalhos caminha

a par da anciedude com que o publico ospcra a A

roalisação du \'ia accelerada, que promctte rege-

nerar os costumes dos poVos, \poudonos'em cou-

tocto com on poutm mais afl'astados.

Prisões-Por ordem do administrador do

' Concelho de Estarreja foi capturado no dia 24 do

'con-rente, pelo regedor de Veiros, Manuel João Ru»

mão, da Mui-tom, indiciado no'crime do ronho da

carga do hiato Lauceiro,'proxiuunueuto uaufraga-

do na costa da Torrcira.

' ° E pelo regedor ,da Murtma foi igualmente

capturado, ai ordem do dito tullninistraulor, o ai:-

4 cassino Manuel José Antão, da mesmo fi-o-guczia.

dia 1-1 de fevereiro, ella. viria u Evora; vinitaria '

uma pequena corda fossa molhada no azeite do.

almnpadu, que ardia em louvor de Nossa Senho-

ro do Pat-nim); e assim tambem nos mais eonvcn-

tos praticava o Mesmo, invucando sempre o no- _

me c protecção do santo ou-eanta de maior vene-

ração do respectivo convento.

A corda molhada no azeite da alampada era

destinada, segundo elle dizia, para n un-uina eu-

forma se cingir no momento, em que lhe iizcrscnl

a operação l . .

O mensageiro pediu tambem u bnnquctu de

cera, que ardia no altar do convento, onde se

venci-uva o santo, ou Mania de maior veneração

do mesmo convento. Pediu tambem cera do ann-

to sepulchro; porque toda esta cera se havia de

uceender durante todo o tempo, em que se esti-

vesse' fazendo a tal alludida operação l. .

emprego das cosmo M mais sagradas para se

conseguir um tim as--ás perverso !. .

É

i
l

Ambos os rcus foram logo'entrcgucs ao po-

der judicial.

     

CORREIO ›

Faltou-nos hoje a carta do nosso correspon-

dente de Lisboa. '

Os jornaes que hoje recebemos nenhuma uo-

ticia uosdão, nem do paiz nom do exterior que

mereça prompta'publicação.

Na l'olonia 'continuava a revolução a fazer

progresso ; e para ali estão viradas todas as vis-

tas da. Europe liberal.

A Russia. parece ,que insiste em não querer

dar a liberdade :iquella nobre nação, e segundo

o telcgmmma que abaixo transei'eveuws, regcita

as propostas da França n'este sentido.

No. camara dos dignos pares continua a já

fustidiosa discussão da resposta :LU discurso da

corôa.

-b'e o não presenciassemos ninguem acredita-

 

Ainda deixamos em silencio muitos epinodíos ria que no mmo de 1863 est-jam passadas duas

deste facto. Elle ainda. é mais cireumstauiciadol.. l terças partes do tempo da sessão ordinaria. legis-

(0 Transtagano.)

Proclssão de Passos.-E' hoje con-lu-

zidu a imagem _do Senhor dos Passos, da igreja

de Nossa "Senhora da Gloria para a do Carmo,

d'onde domingo subirá. em procissão, que é uma

das mais apparatosas e coucorridas que se fazem

nesta cidade.

No sabbado á noite costuma tambem haver

lggsmute concorrencia. de povo ao Carmo a visitar

aí inmgeu¡ do Senhor, que se'conmrvacm expo-

sição a veneração dos devotos. -

Relatos-los. - Recebemos os «Relatorios

do ministro e secretario d'estado dos imgOcios da

marinha e ultramnr , apresentados a cauiaru dos

srn. deputados cm sessão de 12 de janeiro de

1863.» -

Agradecemos em particular a .offertn do r-r.

ministro, e em geral a dci'creucia que mostra pelo

Imprensa.

Arrematnção. - No logar competente

publicamos a relação das propriedades pertencen-

tes ao convento de Jesus desta cidade, sitos no

concelho de Vagos, .que no dia 31 _do nmrço vão

ser arrematados perante o governo civil (leste (lis-

tricto. Estas propriedades fazem parte dos' foros,

censos e pensões cneorporndon u'u fazenda meio-

nul. '

Liberdade. - Com este titulo principiou

a. publicnrse em Coimbra mais um jornal poli-

tico. .

Reeebemo o l.° numero que agradecemos,

desejando ao college próspera duração.

acumulam-A' porta de um habi-

tante do lugar d'Eixo appareeeu na madrugada

do dia. 24 um: criança. abandonada. A auctorída-

de administrativa tomou conta. do recemuascido

fazendo-o conduzir para a roda d'esta cidade.

Ainda. não sabemOs quem é a mãe desnaturada

E::assim abandonou o fructo das suas enh'e-

Cn-lnho de ¡eum-'Parece que a

e.me oonstructom dos caminhos de ferro por-

tugueses dera ordens para que impreterivelmen-

to .esteja. prompta a ponte de Esgueira. até o dia

15 do proximo men de março, afim de que n'esse

dia possa sobre elle passar a. primeira locomoti-

vn e vir daniele d'esta cidade. E' certo ue

liontetn chegaram alguns engenheiros, e iz-

se, que vem auxiliar para se dar todo o desen-

volvimento eo: trabalhos.

Não nos parece possivel que em lõ dias que

l apenas falam, se possa acabar a ponte; se por

todo 'e mas de março, o que ainda muito duvida-

mos, ella dear prompto, muito desijáramos.

\

i lativa, e ainda se não tenha respondido ao dis-

curso da corôa!

O que nas outras nações é objecto d'unm-ses-

são, entre nós leva. dois IllCZEs 'a .tll'l'lUUldl', e isto

quando tantos assu'mptos de interest: para o paiz

lui, e se deveriam trator, mos estes dcsgraçada-

mente a experiencia nos tem mostrado que ou são

pl'(›ut('l'gmlnr,0ll são tratados_ a final a vapor e sem

a meditação que ellos rcclamanl. '

Nu camara dos srs. deputados já umas tres

vezes tinha deixado de haver sessão por falta de

numero ! l Into nem se commenta.

Tantas promessas, tanta mzáfa'nm o Sabe

Deus quantas baixezns e vergonhas eounnetteui

os candidatos a deputados, com tantos sucrilicios

dos eleitores, para conseguirem uma procuração,

e depois do conseguida se vão para Lisboa. tratar

de gozar os passeios e outras dilicias 'que of-

t'eroce a nossa bella capital, e ou, nem à camara

vão, ou se vão é tarde o uniu horas, e quando o

ar. presidente já. tem iiclíado por falta de ¡nune-

rO' a sessão l V i

m

actua

TELEGIAPIIIA ELIÊC'I'IIIÍ'A

  

Ao Commercio do Porto

LISBOA 26 DE FEVEREIRO A'S 9 HORAS

E 20 M. DA MANHÃ

'Homem na camara dos dignos pares o sr.

Rebello da Silva. fez um discurso eloquentc, so-

bre pontos importantes da administração publica,

sobre o padroado e _a concordata.

O sr. Sebastião de Carvalho fallou tambem

liontem em _opposiçiio ao governo.

Na caiuara dos srs. deputados o adiamento'

proposto ao projecto vincular foi regeita/.lo por

84 votos contra 14.

Fallon contra o projecto o sr. Pinto Coelho,

e e 'favor os _ai-s. Torres e Almeida, e Silva. Ca.-

bral, que ainda continua. hoje com a. palavra.

Ideni

LISBOA 26 DE FEVEREIRO A'S 9 HORAS

E 2o M. DA MANHÃ

Paris 24.-Corre o boato de que não foram

acolhidas as representações da França, para que

a Russia desse a liberdade á. Polonia..

A il-'atric abriu uma subscripção a favor da.

Polonia. ' '
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l

rrqucrimento do sr._J«~Íio Ronan-los (lOJÇrllh', l

A diliixol corri-m cditos de 30 dias, a chamar

toda# as pessoas incertas que scjulgzncm com di- i

reito a. uma linagcm da Senhora diAjuiln., (pan: lhe

foi roubada da sua capi-lla ld'Aznrva, e .vç acha l

depositada, em casa de Joaquim Maximo da CU::-

tn. (iniunu'ãcs, (11:5til. cidade. - Ewrirão (ins-

mão, V

¡ligam-se liliils quintas particulares i

com [na manda, os Lisboa. :n Iza'-

go de S. Paulo a.“ i9 andar: 'este

l

l
l

l
i

(l q-¡liliiviuy'piir sun gzzLinlu calou-'pl i'll', oii.:-

ICI'C lugar ¡mu! lim“. (':lniu .'\illliillu l<'|.l\:.i u Mill

iptu¡ ln dc tlullllll' separa-lu. 'l'nmiwm so rcui-ln-m

“alnninm cxtcrnos. '-(_).< orlirlm' dm ::ciencias l'lLY'

blUU'luuLimlllüllt'tls não auxiliado: cuzn in-truunrw

tos c appurclhom-mupcLc::Ic-a do gnhiucle _ipio o

collcginpoanue. Nada No l|'lll ¡i-Iupndo, nom so

pnigphrti para !pio o cmiuo :cja prolicuo o proli-

cicuto. .
'1' I ' o

tmn narulo no "0“"ng exame* do fl'uqlll'll-

('lH, a (put tum tt“slzâlldl) varias lumama,prnfcsxorea

' do lycou o (lu null'n:: 17-41"ilk'lCÍ'ilHCllÍU'S do estudo,

o o proprio br. coinunmnrio dos catuilos !Haiallll

nos do phiaica c i-nuinn-rcio Edi-a exames são foi-

t'IS na ::rula 'dos actos' giannlcs do collegio, dm Õ

ai~ S) horas da noite, para aipim poderem ser mais

coucol'i idos dos cspcctadorvs.

O director ;gi-ral

Joaquín¡ Lupus Carreira de Mello.

  

ia: run _a lilliild !i'llllllld
“anocl Antonio .de Loureiro Mesquita',

i como proprietario do :tlitll'l'actllanIO

da Feira de Março, faz sala-.r a todos os

' ii-irantcs, que tenham de concorrer ;idi-

ta feira no corrente anno, que devem até

ao dia I." de Março dar parte :I elle an-

«s'ilidéum dos mais comandos e mais í "“"“i*"“° *'“S "WW d" 'W' *mas "e 'we
í precisam para suas lojas devendo decla-

Í rar os goueros que oxpozcrcm ú, vendacenlraes da capital. l

  

.pa'a lhe scrilcslinado a rua a que le-

¡ nham de pertencer. Não o cumprindo as-

EM LISBOA O

“na da Esperanca n.° 224, antigo

convento da ordem ele

s. Bernardo

Tem-Re clibctnado, n'cste eollcgio, melhora-

mentos de muita importancia. A direcção descia

que seja visto o !idiantamcnto dos :iltllllllt|R, o

bom usa-im o aiCoio, ordem e todas as mais condi-

çõcs que t-nrnam este estabelecimento d'gno de

ser considerado na grande 'escola do progresso

real e verdadciro. _ _

E' establ'lccimcnto do estaier o educação,

e linda mais. No corpo do prolessorzido riu-ow'

tram-se muitos nomes quepas acir-ncias,a< le1tras,e '

na artes recomendam por si, tavssão os sl'N. Fran

cisco Antonio Martins Bastou, João Nepomuceno

de Seixas, Joaquim Rodrigues Goa-dei, Joaquim

Rumão Lobato l'irc-s, Jaciib Bcnzalmt,Jo-:é Their

duro Ilygino *da Silva, Angelino da Cruz Silva

e Castro, isto sem qllcbrn dos bem merecidos cro-

ditos dos outros professores @ill-exime; os mae, pa '

drc Augth Ignacio da. Cota, Brandão, Manuel

Antonio Barros dc Seixas, Christiano Schuster,

Luiz Antonio do Sousa, Jose' Joaquim do Nn-:ci-

mcnto, Manoel Martim Fieromenho, Bento Marin.

Canedo, e outros não oii'cctivos;

Aa Classes de instrucgã'o primaria são regi~

das polos srs. padre Augusto, e Nascimento. A*

das linguas jnunceím, ¡nv/leal( e til/cmd, pelos Rrs.

Bcnmint, o Schuster. Aa do huniam'dudcs pehn

srs. Bastos, SIans, padre Augusto, o Sousa. As

de scienci'as pulou srs. Lobato Pin-s, Guedes, J.

Seixas, P. M. Seixas. An di: builds-artigo pelos sra,

Castro, Hyginio da Silva, Seromcnho, e outros.

O curso de connuercío (- professado na parte de

Innthemnticn pelo sr. Lobato Pires na gi-ogruphin,

crenomio politica, e direito, pelo sr. J. N. do

Si-ixas, e na de operações de commercio o banco,

 

sim, não li-rao direito a pedir logar, se-

gundo uma das condições do seu 'contra-

cto com a canuzu'a municipal deste con-

cclho.

sand u Iiinlíisísiiddi
mmol Joaquim Marques. do lu-

 

, gar da llospiuluira frognczia.

da' ii anca, tem para maior em sua

casa. e na .praça d'dlndira d'tzc-

nos, esta !alla semanas. e mos-

prando a experiencia que esta quali-

dade da !midias não só prodxu de n

_2120 scmcnles, mas lambe") resiste

:i molestia. com que costumam ser

atacados estes [liberados preciosos;

recomenda-sc ao publico.

il illlZ iii .iliiãlliizllill
Edicldr ¡i'íscipal _

3.- M. GGNÇALVES.

Vamos cmi-wchonder a publicação d'um jor-

nal litlerario com mto titulo: o IHNHO lim é pngnar

pelos interesse* da classe e~tullio-xa e, ao mesmo

tempo, proporcionar lhe um meio, ainda que pe-

(pleno, do dar ao publico nuas prodncções littora-

rias. - . .

Publicar-sedia nas terçan,qnintus e subbadon

  

e escri itura :Fio a i ilicada yclo ar. M. A. liarnm' e cada nnun-ro contuni alt-m du mrte litterarinS l 1 _ v r l _ ›

de Seixas. num chronica c um noticiario.

 

JOSE

 

'STEVÂO
Eslnço historico da vida publica do grande orador

POR

llllll'lllll AUGUSTO llll lllllllTlS OLll'lllllil .

Bombou-d \omdo

Este livro de mais de 400 paginas in«8.° franc

gueza.

m. mothmctice

ez sahiu dos prélos da typographiu Franco-Peito.

Escripto em estylo faeii, correcto e' (lispreteueioso, o esboço historico da vida de Jose

Estadão abrange reslnnidamente n apreciação de todos os actos (ln governo constitucional d'este

paiz; e a parte que oorador iunnortal tomou em todas as lides da. liberdade. '

A obra é dividida em antro livros:

O 1.° contém a narração de todos os episodios duvida de José Estevão. desde o seu

nasoieimento em 1809 até á sua formatura faculda

O 2.° segue os passos do ORADOR deade

até :i revolução de 1851.

O 3.” começa nas primeiras camaras de l

eleita'depntado pela ultima vez. -

de de direito em 1837. ,

a sua entrada na assembléa constitutuinte de 1837

851 e acaba na época em que Jose Estevão foi

O 4.° tinalmeute contem cs ultimos actos da vida do grande cidadão e termina pela. sua

morte.

Eita interessante obra. acha-sed venda em todas as livrarias de Lisboa c no eseriptorio di¡

typogrephia Fronco-Portugneza, rua do Thesonro Velho n.° G. '

O preço de cada volume, edição nítida ornado do um retrato de José Estevão é de 15000 réis.

N. B. .A edição de luxo cujo preço é de 1,5000 réis acha~so esgotada pol-.ts assignnturas

tomadas auticipadamente.

Quaes,quer reclamações, on pedidos das províncias para esta obra devem ser dirigidos ao

editor François Lalleinent, remmetendo a importancia em valles do correio.

 

____.
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